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觀點

維拉·博爾赫斯  Vera Borges

這 幾 行 詩 句 暗 含 了 黃 勵 瑩 （ A g n e s 
Vo n g ）稍帶諷刺的質問。該質問針對

90年代中期建立的友誼大橋的名稱。

我 們 回 顧 這 一 段 歷 史 。 當 我 們 忽 略 兒

童 故 事 中 的 簡 單 純 粹 ， 這 個 名 字 的 採

用 是 遭 到 反 對 的 。 或 許 我 們 可 以 說 ，

一 些 人 認 為 當 時 中 國 為 了 某 些 利 益 將

澳 門 這 塊 領 土 轉 讓 給 葡 國 人 ， 而 後 他

們 正 式 創 建 了 澳 門 。 實 際 上 ， 葡 國 人

是 在 表 面 服 從 天 朝 的 基 礎 上 行 侵 佔 澳

門之實。

不管怎樣，這種反對的聲音並未改

變澳門成為天主之名之城這個事實。當

時葡國對於澳門的管轄權具有相對的自

主性，而天國以曖昧的態度同意了葡國

治澳這一行為。由於澳門“處於老龍王

的耳後”（晴蘭Fernanda Dias提出的

說法），如“跳蚤”一般小，其邊緣位

置便利了中國與世界的聯系，同時也促

進了澳門不同種族之間的關系的發展，

這 些 群 體 在 他 們 不 自 知 的 情 況 下 相 互

交織。 盡管存在雙方摩擦較頻繁的時

期 ， 但 不 可 否 認 葡 國 人 治 理 澳 門 對 於

雙方來說是互利共贏的，有助於中葡兩

國之間以及澳門的不同群體之間建立關

系。 

有關澳門建立的截然相反的說法揭示

了澳門建立過程的特點，這些說法勝過

任何胡編亂造的說辭，因此有關的各種

推 測 都 具 有 不 准 確 性 。 正 如 之 前 強 調

的，“一隻揚帆的小船”，不管是在十

六世紀亦或是今天，澳門和葡國都處於

地理邊界上。葡國是“歐洲的小國”。

葡國人的卡拉維爾帆船從歐洲的碼頭啟

程，沿著他們有意或無意開闢的航線到

達地球上的很多角落，那麼葡國應該被

明確的列入哪一個世界？

我們知道葡萄牙熱帶主義的觀點是

堅持葡萄牙的殖民主義是與其他殖民主

義 不 同 的 ， 那 些 殖 民 主 義 更 純 粹 、 強

硬。甚至於在政策的制定與實施方面的

無效性與不穩固性也在該觀點中被看作

是優勢，被理解為一種美德。毫無爭議

的是，對於澳門，這種“細微差別”更

像是一種友善的不同，葡萄牙政府在交

接的準備階段所做的政治方面的努力，

在某種程度上，也被中國政府所接納、

重新回顧解讀中國與葡國的歷史

採用，這也形成了澳門現在的特點。諷

刺的是，澳門是以一種邊緣化、不受重

視的方式完成了主權的交接。在最後告

別的時刻，特別的“過渡辦法”這樣一

個說法使得其帶著幾分“友誼大橋”的

意味，而對此黃勵瑩（Agnes  Vong）

有些疑惑。

以上都是在談其起源，首要原因. . . . . .

現在讓我們跟隨著詩人的指引去探探究

竟 。 對 於 葡 萄 牙 與 東 方 大 國 中 國 之 間

這種悠久而又複雜的關係，晴蘭（Fer-
nanda Dias）提出了一個非常好的問

題：“這六千年在我們身上留下了深深

的烙印，因為這些帆船，今天我們身在

於此”。每一刻，澳門都在質問我們，

關於歷史的意義，關於葡萄牙人在澳門

多變的存在，關於融合的曲折，從排斥

到適應最後到靈活多變的接納，人與人

之間、文化與文化之間、人民與人民之

間的千千萬萬種關係怎麼樣才能融合到

一起.. . . . .

其實當我們把以上種種疑問綜合在一

起，問題便都集中在了語言之中……在

那個相互瞭解的美好而又神秘的階段，

人們所尋求的是一種個人以及文明之間

貌似有效的溝通，那個時候耶穌教徒與

國王，或是國王與耶穌教徒是好朋友；

DA LUSOFONIA COMO REVISITAÇÃO 
E REINVENÇÃO DA HISTÓRIA

在 數 個 世 紀 的 了 無 生 趣 和 漫 不 經 心

後 ， 葡 萄 牙 人 離 開 了 澳 門 。 這 時 候 鋪

天 蓋 地 的 都 是 關 於 需 要 建 立 雙 語 人 員

編 制 的 呼 聲 ， 需 要 翻 譯 ， 教 師 ， 職 員

以 及 那 些 有 憧 憬 的 企 業 家 來 保 證 ， 通

過 澳 門 ， 葡 語 國 家 可 以 與 中 國 進 行 富

有 成 效 的 溝 通 。 “ 友 誼 之 橋 ” 變 成 了

語 言 的 平 臺 幫 助 我 們 實 現 新 的 夢 想 ：

拓 寬 了 近 期 經 濟 大 潮 將 我 們 禁 錮 住 的

狹小空間。

日前在澳門，“盧西塔尼亞人（ lu -
s o f o n i a）”在外界的質疑聲中被再次

提上了的日程。10月22、23日兩天，

聖若瑟大學（Univers idade de  São 
J o s é ） 對 外 發 出 邀 請 ， 以 便 我 們 能 在

側 重 澳 門 現 實 狀 況 的 基 礎 上 探 尋 這 種

文 化 、 社 會 及 政 治 現 象 ， 即 “ 在 現 實

和理想間探索盧西塔尼亞人（ l u s o f o -
n i a）”。在這場國際會議的一開始，

所 有 人 一 起 回 顧 了 詩 人 賈 梅 士 （ C a -
m õ e s）同他描寫的神話傳說，這些傳

說 同 時 也 是 詩 歌 的 傳 說 ， 更 是 對 “ 盧

西 塔 尼 亞 人 寬 闊 胸 懷 ” 的 讚 揚 。 然 而

由 於 人 們 對 於 擴 張 到 底 是 罪 孽 還 是 美

德 的 看 法 不 同 ， 有 人 也 對 此 進 行 了 尖

銳 的 評 論 。 之 後 的 會 議 中 ， 他 們 將 盧

西塔尼亞人（ l u s o f o n i a）同其他相似

 “Once there was a little country
In Europe
And there was a celestial kingdom
And a little ship set sail”. 

Agnes Vong

“從前歐洲有一個小國，

一個天朝帝國，

一隻揚帆的小船。”

 

黃勵瑩 

的 對 象 對 比 思 考 ， 比 如 法 國 人 和 中 國

人；他們爭論名稱的合理性，爭論這個

概念是否合理且可用；他們分析政策出

現的原因；他們探究關於新殖民主義的

猜想，除此之外，他們還將目光重新聚

焦在一些語言政策上。所有的討論都比

預計的要進行得更為激烈。回顧某些文

學作品中的神話傳說及思想時，我們會

發 現 ， 即 便 表 現 形 式 不 同 ， 但 它 們 所

反 映 給 我 們 的 主 題 也 許 是 一 樣 的 。 會

議 的 最 後 ， 所 有 人 也 對 盧 西 塔 尼 亞 人

（ lusofonia）在澳門存在的印跡做了討

論。如此一來，聖若瑟大學（ Un i v e r-
s idade de  São José）通過座談會的形

式，接納各界的意見、提問、觀點以及

困惑，從而為高等院校和“羅馬公民”

之間的對話做出貢獻。

當 1 9 9 1 年 東 帝 汶 人 在 聖 克 魯 斯

（Santa  Cruz）的墓地中用葡萄牙語為

他們的生命禱告時，講葡萄牙語才有意

義；當如此多的土生葡人出現在澳門這

片土地上且當所有人一同努力用葡語來

共同完成一項工作時，講葡萄牙語才有

意 義 。 這 樣 一 個 意 想 不 到 且 美 好 的 結

局對於由詩人黃勵瑩（Agnes  Vong）

所 開 啟 的 那 一 次 旅 程 來 說 或 許 有 些 不

相配。詩人晴蘭（Fernanda Dias）曾

這 樣 寫 過 “ 啊 ， 美 麗 的 語 言 ， 我 們 的

故 鄉 . . . 說 葡 萄 牙 語 的 過 程 就 是 一 次 旅

行/ 用口中的字句來表達我的思念之

情”。詩人曹植（Cao Zhi）也曾這樣

問過：“什麼樣的船將會把我們帶向對

岸？”。這種情況下，愛上葡萄牙語並

使用葡萄牙語必將對你在文化中的奇遇

有 所 幫 助 ， 就 好 像 預 言 詩 人 荷 爾 林 德

（ Ho l d e r l i n）曾經在其作品中所描寫

的友誼盛宴一般。這一場在聖若瑟大學

（Univers idade de  São José）舉行的既

有條理卻又不失新意的會議便是對所有

人的一次邀請，邀請大家盡情想像那次

旅程中所描繪的圖景。

1. Estes versos, que encerram com 
branda ironia uma interrogação de 
Agnes Vong sobre o nome da Ponte 
da Amizade, construída nos idos de 
90, lembram-nos como tudo começou. 
A formulação é algo desconcertante, 
ao ecoar a (aparente) limpidez e sim-
plicidade das histórias infantis. Pode-
ríamos dizer que a complicação veio 
depois, na ambiguidade que parece 
ter desde o início marcado a fundação 
de Macau, entendido por alguns como 
território cedido pela China a Portugal 
em retribuição de serviços prestados, 
ou ocupado à revelia pelos portugue-
ses, que apenas “fingiam obedecer” 
aos desígnios das autoridades do Ce-
leste Império. 
Seja como for, essa ambivalência ini-
cial condicionou irremediavelmente 
a história da “Cidade do Santo Nome 
de Deus”, as relações de poder entre a 
administração portuguesa, com uma 
soberania muito relativa, e a ambígua 
tutela imperial que nela consentia. 
O conveniente estatuto marginal desta 
“pequena pulga” que é Macau, “atrás  
da orelha do Velho Dragão” (formu-
lação de Fernanda Dias) a permitir o 
contacto entre o mundo e o Império 
do Meio, condicionou as relações das 
variadas populações que nela coe-
xistiram. Apesar de momentos mais 
agudos de fricção, a verdade é que era 
pela mútua conveniência e  acordo tá-
cito que se pautavam as relações en-
tre e dentro das várias comunidades  
- as que entre si se cruzavam e as que 
procuravam ignorar-se, na medida do 
possível. De uma forma ou de outra, 
imperou a concertação, em Macau 
ou quanto a Macau, entre a  China e 
Portugal, facto que a aproximação do 
handover tornou ainda mais evidente. 
A ambivalência e marginalidade que 
marcam a fundação de Macau persis-
tiram como caraterística que a define, 
emblematizando-a como realidade a 
superar qualquer inventiva ficcional, 
nesse sentido desafiando todas as ex-
petativas. Como tem sido frisado, des-
de que “a little ship set sail”, o territó-
rio incorpora em si a marginalidade já 

de si problemática de Portugal, ambí-
guo “little country/ in Europe”, agora 
como no séc.XVI. Qual é a dimensão 
exata com que Portugal se foi imagi-
nando, a que mundo pertence, entre 
os cais da Europa e as margens a que 
as caravelas aproaram, de acordo com 
rotas traçadas por desígnios e acasos?
Conhece-se a versão benevolente do 
lusotropicalismo, a insistência numa 
diferença do colonialismo português 
em relação aos outros colonialismos, 
esses sim, (mais) puros e duros. Até a 
eventual ineficácia e inconsistência na 
formulação e aplicação de políticas é 
vista, nesta perspetiva, como vanta-
gem, a entender como virtude. 
É pacífico que, no caso de Macau, essa 
nuance que nos distinguiria, volvida 
sinónimo de uma diferença benigna, 
foi trabalhada politicamente pela Ad-
ministração portuguesa na prepara-
ção do handover, e de certa maneira 
também acolhida e usada pelas au-
toridades chinesas, sendo hoje estru-
turante no modo como se constrói a 
identidade de Macau. Ironicamente, a 
muito periférica e negligenciável Ma-
cau acabou por ser o ultimo reduto de 
um império que nela aprimorou, na 
hora da despedida, a retórica de um 
modus vivendi particular, supostamen-
te investido de parceria e sentimento, 
materializado na “Ponte da Amizade” 
ante a qual uma perplexa Agnes Vong 
se detém.

2. Tudo isto para falar do princípio, da 
causa primeira... Sigamos os poetas, 
que são bons guias. Como muito bem 
colocou a questão Fernanda Dias, so-
bre este longo enredo entre Portugal e 
a imensa China: “seis mil anos pesam 
no meu destino/ é por causa de umas 
vagas caravelas/ que aqui estamos”. 
Em cada momento Macau lança-nos 
em rosto uma interpelação, sobre o 
sentido da história, das variáveis da 
presença portuguesa, das vicissitudes 
da assimilação, resistência, apropria-
ção e flexibilidade, como outros tantos 
modos de relação, entre pessoas, cul-
turas, povos. 
E a somar a tudo isto, deparamos ago-
ra com esta insistência na língua...  De-
pois de uma idílica e mitificada fase de 
mútua descoberta em que se procurou 
uma comunicação a supor troca efeti-
va entre indivíduos e civilizações, no 
tempo em que jesuítas faziam amizade 
com imperadores, e vice-versa; depois 

de séculos de desinteresse e incúria por 
parte do estado português, e do conse-
quente quase-desaparecimento-anun-
ciado do português em Macau, eis que 
chovem declarações sobre a necessida-
de de formar quadros bilingues, tra-
dutores, professores, funcionários, e 
também empreendedores visionários a 
assegurar uma comunicação eficiente 
e produtiva  entre a China, via Macau, 
e os mundos de expressão oficial por-
tuguesa. A “Ponte da Amizade” trans-
figurou-se em plataforma linguística, 
a substanciar  sonhos renovados, alar-
gando o espaço exíguo a que nos con-
finam as marés recentes da economia. 

3. Em Macau,  a “lusofonia”, com o seu 
cortejo de desconfianças e incensamen-
tos, está, pois, na ordem do dia. Nos 
dias 22 e 23 de outubro, a Universida-
de de São José relançou o convite para 
nos interrogarmos sobre esse fenómeno 
político, social, cultural, com especial 
incidência sobre a realidade de Macau: 
“Entre a desmistificação e a utopia: in-
terrogações sobre as lusofonias”. A abrir 
esta conferência internacional, uma re-
flexão sobre Camões e o seu mito, que é 
simultaneamente o mito da poesia e o 
da exaltação do “peito ilustre lusitano”, 
já paredes meias com uma crítica acu-
tilante, que advém da consideração dos 

pecados e virtudes da expansão. Pen-
sar a lusofonia em relação a constru-
ções aparentadas, como a francofonia 
ou a sinofonia; debater a adequação do 
nome, a pertinência e operacionalidade 
do conceito, contextualizar as razões da 
política, inquirir sobre suspeitas de de-
sidérios neocolonialistas, reequacionar 
políticas da língua: todos estes vetores 
atravessarão a discussão que se pretende 
acesa. A revisão de alguns mitos e ideo-
logias que a literatura nos tem devolvido 
de muitas formas será igualmente tema; 
e, a finalizar, deu-se voz a testemunhos 
sobre a lusofonia em Macau. Assim con-
tribuiu a Universidade de São José para 
o diálogo entre a academia e a civitas, 
oferecendo-se como forum que acolhe 
escrutínios e interrogações, convicções 
e perplexidades.
Falar em lusofonia faz sentido, quan-
do os timorenses no cemitério de Santa 
Cruz, em 1991, rezaram em português 
pelas suas vidas; faz sentido em Macau, 
a partir de Macau, onde tantos rostos e 
nomes macaenses dizem da nossa pre-
sença, e tantos esforços se congregam 
para um trabalho em comum pelo por-
tuguês. É um inesperado e feliz desfecho, 
porventura imerecido, para a viagem ini-
ciada pelo barquinho do poema de Ag-
nes Vong. “ah, doce língua, pátria nossa 
(...) Falar português é viajar/ e a saudade 
é verbal”, diz Fernanda Dias. “Que barca 
nos levará  a essas margens?”, pergunta 
Cao Zhi. Neste contexto, amar  a língua 
portuguesa, trabalhar o português será 
contribuir decisivamente para o sonha-
do encontro entre culturas, a festa da 
amizade celebrada por Holderlin, o poe-
ta-profeta. Entre pontos de ordem e dese-
jáveis pontos de fuga, a conferência que 
teve lugar na USJ foi um convite para se 
imaginar as margens que nessa viagem 
se desenham.
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